
Respeito e Bom Senso andam juntos 

O mundo moderno trouxe progresso em muitas áreas da ciência e da tecnologia, 

possibilitando uma melhor qualidade na forma como vivemos, mas, com muito pesar, 

acabou levando ao desaparecimento muitos valores humanos. Isso porque, 

simplesmente, não mais se aprende sobre eles, muito menos são vivenciados. 

Os valores humanos são as características que nos diferenciam do restante dos 

animais, pois estão ligados à moral, e deveriam servir de base para orientar as ações e os 

comportamentos para o bom relacionamento entre as pessoas e os diferentes grupos dos 

quais participam. 

O ideal seria que o núcleo familiar, o primeiro grupo social ao qual pertencemos, 

fosse o precursor do ensinamento desses valores, e que na escola, posteriormente, se 

fizesse o reforço e se possibilitasse que fossem colocados em prática. Mas, o que se vê é 

que muitas pessoas não têm a menor ideia do que são valores humanos e, quando 

perguntadas sobre “quais são os seus valores?”, têm muitas dificuldades para mencionar 

algum deles, como por exemplo, bondade, honestidade, honra, lealdade, justiça, respeito, 

sinceridade etc. 

Nesse artigo, quero ressaltar o valor “respeito”, um dos mais importantes para a 

boa convivência entre as pessoas, pois ele reflete, não somente a obediência às regras 

ou leis, mas também, a consideração e a importância que damos às outras pessoas, as 

quais definirão as nossas decisões na forma como nos relacionaremos com elas. 

Quando não há o respeito às regras ou leis, há sempre, em contrapartida, uma 

punição, multa ou detenção. Mas, o que fazer quando não existe demonstração de 

respeito às pessoas? Infelizmente, nessas situações, o “desrespeitador” não se enxerga 

como tal, pois, na verdade, falta-lhe a qualidade “bom senso”! 

Se a moral é a pedra fundamental da nossa personalidade, o bom senso funciona 

como o balizador das atitudes que tomamos no dia a dia. É ele que nos faz refletir, 

ponderar, usando da razão e sensatez para encontrar a conduta mais equilibrada e 

adequada para uma determinada situação. Ou seja, sem o bom senso, agimos sem 

pensar e passamos a ser guiados pelo instinto. E o desrespeitador, que não apresenta 

qualquer mecanismo de discernimento que lhe dê a real dimensão da descompostura de 

seu comportamento, acredita que está correto em continuar com atitudes de descortesia e 

de desconsideração para com o outro. 



Falta de respeito e bom senso tornaram-se “males da modernidade”, palavras 

incompreendidas ou sem significação para muitas pessoas. Não são exclusivamente o 

resultado de falhas de educação nas famílias, nas escolas ou nos vários grupos sociais 

dos quais fazemos parte ao longo de nossas vidas, mas são, também, o reflexo de 

conteúdos psíquicos inconscientes, que mostram o quanto as pessoas estão 

“desconectadas afetivamente do outro”, não sendo capazes de mínimas demonstrações 

de gentileza, estima ou consideração.  

 
 


